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Resumo 
 

 

Na planície do alto rio Paraná, a distribuição dos organismos bentônicos é afetada 

diretamente pela variação da vazão do canal principal e aspectos geomorfológicos, que 

influenciam as características físicas e químicas dos ambientes. Oligochaeta é um dos 

grupos zoobênticos mais abundantes da planície do alto rio Paraná, sendo registrado em 

diferentes ambientes dessa planície. As amostras foram coletadas trimestralmente entre 

fevereiro de 2000 e novembro de 2002, em diferentes tipos de ambientes dos rios Ivinhema 

e Paraná. Nos ambientes lóticos, verificou-se maiores porcentagens de sedimento arenoso, 

enquanto nas lagoas, maiores porcentagens de lama e matéria orgânica, especialmente em 

lagoas sem comunicação. Nesses estudos, foram analisados 10.250 indivíduos de 

Oligochaeta. Através da análise do valor indicador (IndVal), foi possível classificar 

espécies indicadoras de diferentes ambientes: Haplotaxis aedochaeta como espécie 

indicadora do canal principal do rio Ivinhema, Narapa bonettoi para os canais principal e 

secundário, enquanto que para as lagoas com comunicação e sem comunicação direta com 

o rio Ivinhema, as espécies indicadoras foram Pristina osborni e Branchiura sowerbyi, 

respectivamente. Os fatores dinâmica do fluxo de água e o grau de conectividade das lagoas 

com o canal principal, influenciaram na composição e abundância de Oligochaeta. As 

variações temporais na densidade e dominância de espécies de Oligochaeta do rio Paraná, 

parecem ser reflexos do impacto do controle do regime hidrológico desse rio, exercido por 

barragens localizadas à montante. Esses resultados ressaltam a necessidade de 

conhecimento específico de Oligochaeta em estudos de macroinvertebrados bentônicos, por 

serem bons indicadores de ambientes específicos e de alterações ambientais. 

 

Palavras-chaves: Oligochaeta, planície de inundação, regime hidrológico, rio Ivinhema e 

rio Paraná. 
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ESPÉCIES DE OLIGOCHAETA COMO INDICADORAS DE DIFERENTES 

AMBIENTES DO RIO IVINHEMA 
 

 

RESUMO 

 

O rio Ivinhema, no trecho estudado, apresenta inúmeros ambientes com diferentes níveis de 

conectividade com o rio. O objetivo deste estudo foi analisar a variação das espécies de 

Oligochaeta em diferentes tipos de ambientes do rio Ivinhema em relação às variáveis 

abióticas. As amostras foram coletadas trimestralmente entre fevereiro de 2000 e agosto de 

2001. Doze estações foram estabelecidas e agrupadas em canal principal, canal secundário, 

lagoa com comunicação e lagoa sem comunicação direta com o rio Ivinhema. A 

temperatura da água foi similar entre os ambientes, enquanto os valores de condutividade 

elétrica, pH e oxigênio dissolvido diferiram significativamente, com valores médios mais 

elevados no canal principal e no canal secundário. Nesses canais foram registradas as 

maiores porcentagens de sedimento arenoso, e nas lagoas, maiores porcentagens de lama e 

matéria orgânica, especialmente naquelas sem comunicação. Foram amostrados 9.124 

indivíduos de Oligochaeta, distribuídos em vinte e sete táxons. A densidade total de 

Oligochaeta registrada foi maior nos canais. A análise do valor indicador (IndVal) 

classificou Haplotaxis aedochaeta como espécie indicadora do canal principal do rio 

Ivinhema, Narapa bonettoi para os canais principal e secundário, Pristina osborni e 

Branchiura sowerbyi, como indicadoras de lagoas com comunicação e sem comunicação, 

respectivamente. A composição de Oligochaeta diferiu significativamente entre os tipos de 

ambientes (MRPP, A=0,037; T = -8,82; p < 0,01), indicando que o tipo de hábitat é um 

fator importante na distribuição das espécies, influenciadas principalmente pela dinâmica 

do fluxo da água e pelo grau de conectividade das lagoas com o canal principal. 

 

Palavras-chaves: rio Ivinhema, Oligochaeta, planície de inundação, lagoas. 
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ABSTRACT 

 

The section of the Ivinhema River under study has a number of environments with different 

connectivity levels with the river. The objective of this study was to analyze the variation of 

Oligochaeta species in different types of environments at the Ivinhema River in relation to 

abiotic variables, and to identify Oligochaeta species as environmental indicators. Samples 

were collected quarterly between February 2000 and August 2001. Twelve stations were 

established and grouped into main channel, secondary channel, lagoon with direct 

communication and lagoon without direct communication with the Ivinhema River. Water 

temperature was similar among the environments, while values for electric conductivity, 

pH, and dissolved oxygen differed significantly, with higher mean values in the main and 

secondary channels. The highest sandy sediment percentages were recorded in these 

channels; in contrast, the highest mud and organic matter percentages were recorded in the 

lagoons, especially those without communication. The number of Oligochaeta individuals 

sampled was 9,124, distributed among twenty seven taxa. The highest total Oligochaeta 

densities were recorded in the channels. The indicator value analysis (IndVal) classified 

Narapa bonettoi and Haplotaxis aedochaeta as indicator species in the main Ivinhema 

River channel, and Pristina osborni and Branchiura sowerbyi as indicators of lagoons with 

and without communication, respectively. The Oligochaeta composition differed 

significantly among environment types (MRPP, T = -8.33; p < 0.01), indicating that habitat 

type is an important factor in the distribution of species, mainly influenced by water flow 

dynamics and by the degree of connectivity between the lagoons and the main channel. 

 

Keywords: Ivinhema River, Oligochaeta, floodplain, lagoons. 
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INTRODUÇÃO 

 

A dinâmica fluvial e combinação de diferentes formas de conectividade das lagoas 

com o canal principal criam diversidade de hábitats em planície de inundação (Amoros & 

Bornette, 2002). A distribuição das espécies bentônicas de planície de inundação é 

influenciada por um gradiente espacial e complexidade de seus hábitats devido a diferentes 

graus de conectividade com o rio (Marchese & Ezcurra de Drago, 1992; Merchese et al., 

2002; Ezcurra de Drago et al., 2004). 

Na planície do alto rio Paraná, a distribuição dos organismos bentônicos é afetada 

diretamente pela variação da vazão do canal principal e aspectos geomorfológicos, que 

influenciam as características químicas e físicas dos ambientes (Takeda & Fujita, 2004). 

Oligochaeta é um importante componente da comunidade bentônica sendo 

comumente encontrado em corpos de água (Brinkhurst & Jamieson, 1971; Wetzel, 1992). 

Os trabalhos realizados com Oligochaeta na planície do alto rio Paraná enfatizaram a 

estreita relação de muitas espécies com o pelo regime hidrológico (Takeda, 1999; 

Montanholi-Martins & Takeda, 1999 e 2001; Takeda, et al., 2001). 

O objetivo deste estudo foi analisar a variação das espécies de Oligochaeta, 

utilizando-se de uma abordagem descritiva e comparativa (Likens, 1992) em relação às 

variáveis abióticas entre diferentes ambientes do rio Ivinhema e identificar espécies de 

Oligochaeta como indicadores ambientais. Esse trabalho tem por hipótese nula que a 

diferença dos hábitats não exerce influência na composição das espécies de Oligochaeta. 

 

ÁREA DE ESTUDO 

 

O rio Ivinhema no trecho amostrado, possui uma profundidade média em torno de 

3,9 m, velocidade de corrente de 0,85 m.s-1, e é um dos principais afluentes da margem 

direita do rio Paraná. Ao entrar na planície, o rio Ivinhema apresenta uma inflexão de 90º e 

passa a correr paralelamente ao rio Paraná (Souza Filho & Stevaux, 1997), conectando-se 

ao rio Baia pelo canal Curutuba e ao rio Paraná pelo canal Ipoitã e duas outras 

comunicações. 

Doze estações de amostragem foram selecionadas, que compreenderam dez lagoas 

com diferentes níveis de conectividade, um canal secundário e o leito do rio Ivinhema 

(Figura 1), detalhes abaixo: 
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• Canal principal (CP): rio Ivinhema; 

• Canal secundário (CS): canal Ipoitã; 

• Lagoa com comunicação (LC): lagoa dos Patos, lagoa Boca do Ipoitã, lagoa Sumida, 

lagoa do Finado Raimundo e lagoa Peroba; 

• Lagoa sem comunicação (LS): lagoa Ventura, lagoa Capivara, lagoa do Jacaré, lagoa 

do Zé do Paco e lagoa do Cervo. 

 

 
Figura 1. Localização das estações de coleta. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

As amostras foram coletadas trimestralmente entre fevereiro de 2000 e agosto de 

2001. Em cada estação foram amostrados três pontos, em um transecto, de uma margem a 

outra, incluindo a região central. Em cada ponto foram coletadas quatro amostras, três para 

análise biológica e uma para análise sedimentológica e estimativa de teor de matéria 

orgânica, com o auxílio de pegador de fundo tipo Petersen modificado (0,0189 m2). 

Concomitante às coletas de fundo, os valores de algumas variáveis abióticas da 

água (pH, condutividade elétrica, oxigênio dissolvido e temperatura) foram medidas, com 

auxílio de aparelhos digitais. 

A composição granulométrica foi determinada utilizando-se a escala de 

Wentworth (1922). A estimativa do conteúdo de matéria orgânica do sedimento foi obtida 

pela queima da 10g de sedimento seco em mufla a 560ºC, por aproximadamente quatro 

horas. 

O material biológico foi acondicionado em galões para serem lavados no campo, 

com o auxílio de um sistema de peneiras com malhas 2,0; 1,0 e 0,2 mm. O material retido 

na última peneira foi fixado em formol 4% tamponado, corado com Floxina B, e 

posteriormente, triado sob microscópio estereoscópio. As espécies de Oligochaeta foram 

identificadas utilizando-se a chave de Brinkhurst & Marchese (1991). 

Para a análise dos dados foram utilizados os programas Statistica (versão 5.5) e 

PcOrd (versão 4.0). Os valores de temperatura, pH, condutividade elétrica, oxigênio 

dissolvido e teor de matéria orgânica foram testados utilizando-se análise de variância 

(ANOVA) e Teste de Tukey para identificar diferenças significativas entre os tipos de 

ambiente. Os dados de condutividade elétrica e matéria orgânica foram logaritimizados 

para atender aos pressupostos de normalidade e homocedasticidade. 

A estrutura da comunidade de Oligochaeta foi descrita para cada tipo de ambiente 

com base na abundância (ind.m-2) das espécies, e testadas através da análise não 

paramétrica de Kruskal-Wallis. 

O procedimento de permutação de respostas múltiplas (MRPP) foi realizado para 

examinar diferenças na composição de Oligochaeta entre os tipos de ambientes. MRPP é 

um método não paramétrico para testar diferenças na estrutura da assembléia entre grupos 

previamente definidos (Zimmerman et al., 1985). Para o cálculo do MRPP foi utilizada a 

distância de Sørensen.  
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Para a identificação dos táxons indicadores de ambientes, foi utilizado o método de 

valor indicador (IndVal) (Dufrêne & Legrendre, 1997). Esse método é baseado em 

comparações de abundância relativa e freqüência de ocorrência de táxons em diferentes 

grupos pré-determinados. A significância do valor indicador de cada espécie foi testado 

usando estatística de Monte Carlo (1000 interações).  

 

 

RESULTADOS 

 

Variáveis ambientais 

A temperatura da água esteve em torno de 24ºC e foi similar entre os ambientes. 

Porém, os valores de condutividade elétrica, pH e oxigênio dissolvido diferiram 

significativamente (Tabela 1). O teste de Tukey revelou que os valores médios de 

condutividade elétrica do canal secundário diferiram dos demais ambientes, enquanto que 

maiores valores de pH foram observados nos canais. Os valores de oxigênio dissolvido 

foram mais baixos e diferentes dos demais ambientes. 

 

Tabela 1. Valores médios e desvio padrão (entre parênteses) das características físico-

químicas amostradas durante 2000 e 2001 em diferentes ambientes. CP- canal principal, 

CS- canal secundário, LC- lagoa com comunicação e LS- lagoa sem comunicação. F= 

resultado da análise de variância, em negrito p<0,01. 

 

 CP 
(n= 21) 

CS 
(n= 21) 

LC 
(n= 105) 

LS 
(n= 105) F 

Temperatura da água (ºC) 24,53 
(± 3,68) 

24,49 
(± 3,55) 

24,39 
(± 3,71) 

24,43 
(± 3,48) 0,03 

Electric conductivity (µS.cm-1) 42,46 
(± 2,20) 

52,40 
(± 4,78) 

37,44 
(± 8,93) 

42,02 
(± 17,54) 9,54 

pH 6,74 
(± 0,27) 

6,87 
(± 0,53) 

6,41 
(± 0,43) 

6,36 
(± 0,54) 9,30 

Oxigênio dissolvido (mg.L-1) 7,35 
(± 1,01) 

8,21 
(± 1,86) 

5,73 
(±1,75) 

5,03 
(± 1,89) 25,02 

 

 

Nos canais foram observadas maiores porcentagens de sedimento arenoso, enquanto 

que nas lagoas, maiores porcentagens de lama (Figura 2). Diferenças significativas foram 

observadas quanto à concentração de matéria orgânica para os ambientes estudados (F = 
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16,84; p<0,01), revelando diferenças entre os valores da lagoa sem comunicação (teste 

Tukey) (Figura 3). 
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Figura 2. Composição da textura granulométrica (%) dos ambientes amostrados. CP= canal 

principal, CS= canal secundário, LC= lagoa com comunicação, LS= lagoa sem 

comunicação. 

 

Tipo de ambiente

M
at

ér
ia

 o
rg

ân
ic

a 
(%

)

0

6

12

18

24

30

CP CS LC LS

Média+EP
Média-EP
Média

F = 16,84; p<0,01

 
Figura 3. Valores médios e erro padrão (EP) de porcentagem de matéria orgânica do sedimento dos 

ambientes amostrados. CP= canal principal, CS= canal secundário, LC= lagoa com 

comunicação, LS= lagoa sem comunicação. 
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Comunidade de Oligochaeta 

 

Em todos os ambientes, foram amostrados 9.124 indivíduos pertencentes à classe 

Oligochaeta, distribuídos em vinte e sete táxons. A densidade total de Oligochaeta 

registrada neste estudo foi maior nos canais (Figura 4). Essa distinção entre ambientes foi 

verificada através de uma análise de Kruskal-Wallis, a qual revelou diferenças 

significativas para a densidade total (H = 76,11; p<0,01). 
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Figura 4. Valores médios e erro padrão (EP) da densidade média de Oligochaeta (ind.m-2) dos 

ambientes amostrados. CP= canal principal, CS= canal secundário, LC= lagoa com 

comunicação, LS= lagoa sem comunicação. 

 

 

As espécies registradas neste estudo são pertencentes a seis famílias: Enchytraeidae, 

Haplotaxidae, Opistocystidae, Naididae, Tubificidae e Narapidae (Tabela 2). Naididae foi à 

família que mais contribuiu em número de táxons identificados, com dezessete 

representantes, enquanto que para Tubificidae foram registradas cinco espécies. Nas demais 

famílias foram encontradas apenas uma espécie, com exceção de Enchytraeidae, a qual não 

foi identificada a nível específico. 

De acordo com o procedimento de permutações de respostas múltiplas (MRPP), a 

composição de Oligochaeta difere significativamente entre os tipos de ambientes (A = 
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0,037; T = -8,82; p < 0,01), indicando que o tipo de hábitat é um fator importante na 

distribuição das espécies. 

A análise de IndVal indicou H. aedochaeta com espécie indicadora das condições 

ambientais do canal principal do rio Ivinhema, e N. bonettoi dos canais principal e 

secundário (p<0,01). As espécies P. osborni e B. sowerbyi foram indicadoras para as lagoas 

com comunicação e sem comunicação, respectivamente (Tabela 2). 

 

Tabela 2. Valores observados do Valor Indicador (IV), abundância relativa (AR) e 
resultado do teste de significância de Monte Carlo (1000 interações) para cada espécie. Em 
negrito, valores com p<0,05. CP= canal principal, CS= canal secundário, LC= lagoa com 
comunicação, LS= lagoa sem comunicação. 
 

 CP CS LC LS 
 IV AR IV AR IV AR IV AR p 

Enchytraeidae 1 7,8 17 56,3 7 26,8 1 9,1 0,112 
Haplotaxidae          
 Haplotaxis aedeochaeta Brinkhurst & 
Marchese, 1987 26 91,1 1 8,9 0 0 0 0 0,002 

Opistocystidae          
 Opistocysta funiculus Cordero, 1948 5 74,5 0 0 1 25,5 0 0 0,384 
Naididae          
 Pristina aquiseta Bourne, 1891 0 0 0 0 4 82,4 0 17,6 0,470 
 P. proboscidea Beddard, 1896 2 25,5 0 0 0 0 6 74,5 0,282 
 P. americana Cernosvitov, 1937 15 52,0 13 32,7 4 11,4 0 3,9 0,440 
 P. osborni (Walton, 1906) 0 0 0 2,7 22 80,9 2 16,3 0,045 
 Haemonais waldvogeli Bretscher, 1900 0 0 0 0 3 70,1 1 29,9 0,853 
 Dero (Dero) righii Varela, 1990 0 0 0 0 0 0 2 100 1,000 
 D. (D.) plumosa Naidu, 1962 0 0 0 0 0 0 4 100 0,714 
 D. (D.) digitata (Müller, 1773) 0 0 0 0 1 22,6 3 77,4 0,775 
 D. (D.) sawayai Marcus, 1943 6 85,4 0 0 0 14,6 0 0 0,203 
 D. (Aulophorus) borellii Michaelsen, 1900 0 0 0 0 0 0 4 100 0,670 
 D. (A.) furcatus (Müller, 1773) 0 0 0 0 0 0 2 100 1,000 
 D. (A.) hymanae Naidu, 1962 0 0 0 0 0 0 2 100 1,000 
 D. (A.) lodeni Brinkhurst, 1986 0 0 0 0 0 0 2 100 1,000 
 Dero sp. Oken, 1815 3 46,2 0 0 0 0 3 53,8 0,704 
 Slavina evelinae (Marcus, 1942) 0 0 0 0 0 11,5 11 88,5 0,076 
 Stephensoniana trivandrana (Aiyer, 1926) 9 66,4 0 0 1 18,1 1 15,5 0,147 
 Bratislavia unidentata (Harman, 1973) 0 0 0 0 1 53,9 1 46,1 1,000 
Tubificidae          
 Aulodrilus pigueti Kowalewski, 1914 14 63,3 0 3,2 3 12,4 6 21,1 0,387 
 Bothrioneurum americanus Beddard, 1894 5 72,0 0 0 0 0 2 28,0 0,404 
 Bothrioneurum sp. Stolc, 1888 0 0 0 0 5 100 0 0 0,503 
 Branchiura sowerbyi Beddard, 1892 0 0 0 0 0 0 35 100 0,002 
 Paranadrilus descolei Gavrilov, 1955 3 41,3 3 44,5 0 14,1 0 0 0,678 
Narapidae          
 Narapa bonettoi Righi & Varela, 1983 23 46,6 29 53,3 0 0,1 0 0 0,011 
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DISCUSSÃO 

 

Montanholi-Martins & Takeda (2001) registraram dezenove táxons de Oligochaeta 

na lagoa dos Patos e no rio Ivinhema. No presente estudo, devido ao aumento do número de 

estações amostradas, observou-se maior número de táxons, contribuindo, assim, para 

melhor conhecimento da fauna de Oligochaeta dessa região. 

Os estudos realizados na planície do alto rio Paraná demonstram uma nítida 

diferença na comunidade zoobêntica entre ambientes lóticos e lênticos. Estas diferenças 

parecem ser relacionadas com fatores abióticos (Montanholi-Martins & Takeda, 2001, 

Takeda et al., 2004). Nesse trabalho, os resultados da análise das variáveis abióticas 

mensuradas, sugerem diferenças entre os ambientes, com exceção da temperatura, a qual 

parece ser um fator regional.  

O canal principal e o canal secundário são ambientes com maior fluxo de água, 

resultando maior teor de oxigênio dissolvido e sedimento arenoso, que favoreceram a maior 

densidade de Oligochaeta. Martinez-Ansemil & Collado (1996) e Arscott et al. (2002) 

enfatizaram que as variáveis físicas e químicas da água, o tipo de substrato e a velocidade 

de corrente são importantes fatores que influenciam a distribuição e composição de 

invertebrados bentônicos. 

As espécies de Tubificidae e de Dero foram as principais representantes de 

Oligochaeta nas lagoas sem comunicação, onde predominam maiores teores de matéria 

orgânica. A presença de elevados teores de matéria orgânica e grande quantidade de 

partículas de sedimento fino, como observado para as lagoas, podem ser considerados 

importantes fatores na distribuição e abundância das espécies de Tubificidae (Sauter & 

Güde, 1996; Schenkóvá et al., 2001). 

Em planície de inundação, as lagoas sem comunicação, isoladas por grandes 

períodos, pode ser observado grande acúmulo de matéria orgânica e, consequentemente, 

depleção nas concentrações de oxigênio e empobrecimento da riqueza de espécies e 

abundância (Marchese et al., 2002). Baixos teores oxigênio dissolvido afetam a fauna de 

Oligochaeta (Rieradevall & Real, 1994), podem ser associado a presença de espécies com 

brânquias ou apêndices respiratórios (Dero, Aulodrilus e Branchiura) a ambientes onde o 

oxigênio foi fator restritivo (Martin, 1996). 

Verdonschot (2001) sugeriu que muitos Oligochaeta podem ser considerados 

indicadores de hábitats específicos. Deste modo, procurou-se identificar espécies restritas a 

cada tipo de ambiente amostrado. A análise do valor indicador (IndVal) classificou 
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Haplotaxis aedochaeta como espécie indicadora do canal principal do rio Ivinhema e 

Narapa bonettoi para os canais principal e secundário. A associação dessas espécies em 

leitos de sedimento arenoso foi também observada em outros estudos no rio Paraná 

(Montanholi-Martins & Takeda, 1999, Marchese et al., 2002) e rio Paraguai (Ezcurra de 

Drago et al., 2004). 

Mesmo que N. bonettoi seja considerada como típica de ambientes lóticos 

(Marchese, 1994; Armendáz & César, 2001; Montanholi-Martins & Takeda, 2001; Takeda 

et al., 2001), ela também foi registrada em baixa densidade nas lagoas com comunicação. A 

presença dessa espécie em ambientes lênticos pode estar associada à proximidade e a 

conectividade permanente com o canal principal, o qual, segundo Takeda (1999), pode estar 

servindo como corredor de dispersão de espécies de Oligochaeta. 

Pristina osborni foi classificada como espécie indicadora de lagoas com 

comunicação e Branchiura sowerbyi para lagoa sem comunicação. Estudos anteriores, na 

planície do alto rio Paraná, indicaram a abundância da última espécie em lagoas com 

comunicação direta com o rio Baia, e sua ausência na lagoa dos Patos, lagoa com 

comunicação com o rio Ivinhema (Takeda et al., 1997; Takeda 1999). Esse fato, associado 

à abundância dessa espécie em lagoas sem comunicação, sugere que o rio Ivinhema exerça 

uma influência desfavorável a proliferação de B. sowerbyi.  

Diferenças na comunidade bentônica entre canal principal, lagoas e hábitats 

transicionais de sistemas rio-planície de inundação foram observadas em outros trabalhos 

(Marchese & Ezcurra de Drago, 1992; Takeda et al., 1997; Takeda, 1999; Montanholi-

Martins & Takeda, 1999; Marchese et al., 2002; Ezcurra de Drago et al., 2004), assim como 

a ocorrência de associação de invertebrados em diferentes hábitats (Takeda & Fujita, 2004). 

A composição e abundância de Oligochaeta diferiram conforme os tipos de 

ambientes, influenciadas principalmente pela dinâmica do fluxo de água e o grau de 

conectividade das lagoas de inundação com o canal principal. 
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A INFLUÊNCIA DA RETENÇÃO DE ÁGUA PELA USINA HIDRELÉTRICA 

ENGENHEIRO SÉRGIO MOTTA SOBRE A COMUNIDADE DE OLIGOCHAETA DA 

PLANÍCIE ALUVIAL DO ALTO RIO PARANÁ, BRASIL. 
 

RESUMO 

 

Oligochaeta é um dos grupos zoobentônicos mais abundantes da planície do alto rio 

Paraná. Nesse estudo, investigou-se a influência da flutuação do nível hidrométrico do rio 

Paraná em ambientes de sua planície de inundação durante um período de três anos, com o 

principal objetivo de examinar os efeitos qualitativo e quantitativo sobre a comunidade de 

Oligochaeta desses ambientes, uma vez que a planície está localizada logo abaixo do 

reservatório Engenheiro Sérgio Motta. A área de estudo encontra-se próxima à cidade de 

Porto Rico (PR), onde quatro estações foram selecionadas: rio Paraná, ressaco do Pau Veio, 

lagoa das Garças e lagoa do Osmar. As amostras de zoobentos foram coletadas 

trimestralmente entre fevereiro de 2000 e novembro de 2002, com exceção de novembro de 

2001. Para os dois primeiros anos, não foram observados períodos de águas altas e baixas, 

porém, em 2001 foi observado decréscimo acentuado do nível da água do rio Paraná, com 

interrupção na ligação entre a lagoa das Garças e o rio Paraná, bem como o ressecamento 

da lagoa do Osmar. Nos meses de fevereiro e novembro, foram registrados os maiores 

valores médios de temperatura da água. Maiores valores de condutividade elétrica, pH e 

oxigênio dissolvido foram observados nas estações do rio Paraná e lagoa das Garças. O tipo 

de sedimento variou entre as estações, com predomínio de areia no rio Paraná, lama e areia 

muito fina no ressaco do Pau Véio, e maiores porcentagens de lama na demais estações. 

Aumento gradativo da porcentagem de matéria orgânica foi observado no sentido canal 

principal – lagoa sem comunicação, com maiores valores médios nas regiões marginais. No 

canal principal do rio Paraná e nos corpos de água de sua planície de inundação, foram 

registradas 28 espécies de Oligochaeta, com maiores densidades observadas no rio Paraná, 

especialmente na região central, e menores densidades na região central da lagoa das 

Garças. Possivelmente, as alterações na densidade e dominância das espécies de 

Oligochaeta nas estações amostradas refletem a influência do controle do regime 

hidrológico do rio Paraná por barragens a montante.  

 

Palavras-chaves: Oligochaeta, planície de inundação, rio Paraná, regime hidrológico. 
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ABSTRACT 

 

Oligochaeta is one of the most abundant zoobenthic groups in the high Paraná River 

floodplain. In this study, the influence of water level fluctuation in the Paraná River was 

investigated in environments within its floodplain during a period of three years, with the 

main objective of examining their qualitative and quantitative effects on the Oligochaeta 

communities of those environments, since the plain is located right below the Engenheiro 

Sérgio Motta reservoir. The study area is located near the city of Porto Rico (PR). Four 

stations were selected in the area: Paraná River, Pau Veio backwater, Garças lagoon, and 

Osmar lagoon. The zoobenthos samples were collected quarterly between February 2000 

and November 2002, except in November 2001. No high or low water periods were 

observed in the first two years. However, a marked decrease in water level was observed in 

the Paraná River in 2001, when the connection between the Garças lagoon and the Paraná 

River was interrupted and the Osmar lagoon dried up. The highest average water 

temperature values were recorded in the months of February and November. Higher electric 

conductivity, pH, and dissolved oxygen values were observed at the Paraná River and 

Garças lagoon stations. The type of sediment varied among stations, with predominance of 

sand in the Paraná River, mud and very fine sand in the Pau Véio backwater, and higher 

percentages of mud in the other stations. A gradual increase in organic matter percentage 

was observed toward the main channel–lagoon-without-communication direction, with 

higher mean values in the marginal regions. Twenty-eight Oligochaeta species were 

recorded in the main channel of the Paraná River and in the water bodies of its floodplain, 

with higher densities being observed in the Paraná River, especially in its central region, 

and lower densities in the central region of the Garças lagoon. Possibly, the alterations in 

density and dominance of Oligochaeta species at the sampled stations reflect the influence 

of the Paraná River hydrological regime control exerted by dams located upstream.  

 

Keywords: Oligochaeta, floodplain, Paraná River, hydrological regime. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

Muitas atividades humanas modificam o regime natural de fluxo em rios (Poff et al., 

1997). Dentre elas, a construção e a operação de reservatórios têm considerável efeito sobre 

a fauna (Avakyan & Podol’skii, 2002). Os reservatórios fornecem muitos benefícios 

sociais, como por exemplo, armazenamento de água para o abastecimento, produção de 

eletricidade, irrigação, pesca, recreação, entre outros. Entretanto, a alteração no fluxo pode 

afetar o transporte de sedimento, a disponibilidade de recursos alimentares e as interações 

das espécies (Ligon et al., 1995). O decréscimo na descarga e no nível da água do rio 

durante a inundação, com mudanças no regime da planície de inundação, são alguns dos 

impactos indiretos causados pelas barragens (Avakyan & Podol’skii, 2002). Segundo Souza 

Filho et al. (2004), as barragens instaladas ao longo da bacia hidrográfica têm modificado 

substancialmente o padrão natural de magnitude, duração, periodicidade e freqüência de 

descarga do rio Paraná. 

A interação entre água e terra é o principal processo que mantém a dinâmica de 

sistemas rio-planície de inundação (Junk et al., 1989). Na planície do rio Paraná, as fases de 

seca e cheia controlam a heterogeneidade espacial dos ambientes aquáticos, possibilitando a 

presença de uma alta riqueza de espécies de invertebrados bentônicos (Marchese et al., 

2002, Takeda et al., 1997). 

Oligochaeta é um dos grupos zoobentônicos mais abundantes na planície do alto 

rio Paraná (Takeda, 1999), e ocorrem em diferentes ambientes (Takeda & Fujita, 2004). 

Estudos com esse grupo vêm sendo realizados desde 1987, indicando que o ciclo 

hidrológico, a proximidade com o canal principal, tipo de sedimento e quantidade de 

matéria orgânica são importantes fatores que exercem influencia sobre a variação espacial e 

temporal da abundância desses organismos (Takeda, 1999; Montanholi-Martins & Takeda, 

1999 e 2001). 

Este estudo faz parte do Programa Ecológico de Longa Duração (PELD – “Site 6”) 

que teve início no ano 2000. Este programa tem como principal objetivo o monitoramento 

de longa duração da planície aluvial do rio Paraná, para a elucidação dos efeitos de ciclos 

plurianuais e das operações das barragens (Agostinho et al., 2004a), em virtude de a região 

designada ser o último sistema rio-planície de inundação a abranger um trecho não 

represado do rio Paraná (Agostinho et al., 2004b). 
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A atual pesquisa investigou a influência da flutuação do nível hidrométrico do rio 

Paraná em ambientes da planície de inundação durante um período de três anos, com o 

principal objetivo de examinar os efeitos quali e quantitativo sobre a comunidade de 

Oligochaeta de ambientes da planície que estão localizados logo abaixo do reservatório 

Engenheiro Sérgio Motta. Espera-se encontrar diferenças na composição e abundância das 

espécies nos diferentes ambientes e períodos considerados. 

 

 

ÁREA DE ESTUDO 

 

O rio Paraná possui a segunda maior bacia de drenagem da América do Sul, com 

área em território brasileiro de 802.150 km2 (Souza Filho & Stevaux, 2004). Essa bacia é 

também considerada como a mais represada da América do Sul (Stevaux et al., 2004). Em 

seu curso, em território brasileiro, o rio Paraná possui uma planície de inundação com cerca 

de 230 km, localizada entre a barragem de Porto Primavera e o reservatório de Itaipu 

(Souza Filho & Stevaux, 1997). A área de estudo encontra-se próxima à cidade de Porto 

Rico (PR), onde quatro estações foram selecionadas: rio Paraná, ressaco do Pau Veio, lagoa 

das Garças e lagoa do Osmar (Figura 1). 

O rio Paraná (22º45’39,96” S; 53º15’7,44” W), na região estudada apresenta 

padrão multicanal, velocidade média de 1 m.s-1, que varia de acordo com a vazão (Souza-

Filho & Stevaux, 1997), com largura variada, muitas ilhas e barras, e profundidade média 

de 4 m. 

O ressaco do Pau Veio (22º44’50,76” S; 53º15’11,16” W) comunica-se com o rio 

Paraná, possuindo profundidade média de 1,8 m e aproximadamente 3 há de área 

superficial. A lagoa das Garças (22º43’27,18” S; 53º13’4,56” W) é conectada ao rio Paraná 

em sua margem direita, profundidade média de dois metros e área de 14,1 ha. A lagoa do 

Osmar (22º46’26,64” S; 53º19’56,16” W) está localizada na ilha Mutum, sem comunicação 

direta com o rio Paraná. É uma lagoa típica das ilhas fluviais do rio Paraná, possuindo 

profundidade média de 1,1 m e área de aproximadamente 0,006 ha. 
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Figura 1 – Mapa representando a área do rio Paraná onde se localiza a planície de inundação 

estudada. Detalhes representam as estações amostradas. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

As amostras de zoobentos foram coletadas trimestralmente entre fevereiro de 2000 e 

novembro de 2002, com exceção de novembro de 2001, devido à seca na região da planície 

de inundação, quando algumas lagoas secarem. Em cada estação de amostragem, foram 

amostrados três pontos, em um transecto de uma margem a outra, incluindo a região 

central. Em cada ponto foram coletadas quatro amostras, três para análise biológica e uma 

para análise sedimentológica e estimativa de teor de matéria orgânica, com o auxílio de 

pegador de fundo tipo Petersen modificado (0,0189 m2). 

A composição granulométrica foi determinada utilizando-se a escala de 

Wentworth (1922). A estimativa do conteúdo de matéria orgânica do sedimento foi obtida 

pela queima de 10g de sedimento seco em mufla a 560ºC, por aproximadamente quatro 

horas. 

Concomitantes às coletas de fundo, foram tomados os valores das variáveis 

abióticas da água (pH, condutividade elétrica, oxigênio dissolvido e temperatura da água), 

os quais foram medidos no campo com auxílio de aparelhos digitais. Os valores diários do 

nível hidrométrico do rio Paraná, estação Porto São José, foram cedidos pela Agência 

Nacional das Águas (ANA). 

O material biológico coletado foi acondicionado em galões para serem lavados 

com o auxílio de um sistema de peneiras, com malhas de 2,0; 1,0 e 0,2 mm. O material 

retido na última peneira foi fixado em formol 4% tamponado, corado com Floxina B, e 

posteriormente triado sob microscópio estereoscópio. As espécies de Oligochaeta foram 

identificadas utilizando-se a chave de Brinkhurst & Marchese (1991). 

Nesse estudo, a estrutura da comunidade de Oligochaeta foi descrita para cada tipo 

de ambiente com base na abundância (ind.m-2). Também foi calculado, para cada estação e 

anos de amostragem, o índice de dominância de Kownacki (1971).  

O procedimento de permutação de respostas múltiplas (MRPP) foi realizado para 

examinar diferenças na composição de Oligochaeta entre estações e anos de amostragem. 

MRPP é um método não paramétrico para testar diferenças na estrutura da assembléia entre 

grupos previamente definidos (Zimmerman et al., 1985). Para o cálculo do MRPP foi 

utilizada a distância de Sørensen.  
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RESULTADOS 

 

Caracterização dos ambientes 

Durante o período de 2000 a 2002, podem ser descritas três situações distintas em 

relação ao nível das águas do rio Paraná: 2000 com apenas um breve período de águas altas, 

2001 com uma seca pronunciada entre os meses de junho e dezembro e 2002 com um 

período de águas altas entre fevereiro e abril (Figura 2). 
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Figura 2. Dados diários do nível hidrométrico das águas do rio Paraná (cm) da estação Porto São 

José, durante o período de 2000 a 2002. Dados cedidos pela Agência Nacional de Águas 

(ANA). 

 

 

Os valores médios das variáveis abióticas, obtidas nas estações amostradas entre o 

período de fevereiro de 2000 e novembro de 2002, podem ser observados na figura 3. Nos 

meses de fevereiro e novembro, em todas as estações, foram registrados os maiores valores 

médios de temperatura da água. Em geral, maiores valores de condutividade elétrica, pH e 

oxigênio dissolvido foram observados para as estações do rio Paraná e lagoa das Garças.  
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Figura 3. Valores médios das variáveis abióticas da água nos corpos de água da planície de 

inundação do alto rio Paraná durante o período de fevereiro de 2000 a novembro de 2002. 

A- Temperatura da água (ºC); B- Condutividade elétrica da água (µS.cm-1); C- pH; D- 

Oxigênio dissolvido (mg.L-1). 

 

 

O tipo de sedimento variou entre as estações, com predomínio de areia média a 

muito grossa na região central do rio Paraná e na região marginal, de areia fina e muito fina. 

Sedimento composto principalmente de lama, seguido por areia muito fina, foi observado 

no ressaco do Pau Véio, e na demais estações, maiores porcentagens de lama (Figura 4). 
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Figura 4. Textura granulométrica (%) nos corpos de água da planície de inundação do alto rio 

Paraná. RP- rio Paraná, PV- ressaco do Pau Véio, GA- lagoa das Garças, OS- lagoa do 

Osmar, C- região central, M- região marginal, AMF- areia muito fina, AF- areia fina, AM- 

areia média, AG- areia grossa e AMG- areia muito grossa. 

 

Aumento gradativo da porcentagem de matéria orgânica do sedimento foi observado 

no sentido canal principal – lagoa sem comunicação (Figura 5), com maiores valores 

médios de matéria orgânica nas lagoas. 
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Figura 5. Valores médios e erro padrão (EP) de matéria orgânica do sedimento (%) nos corpos de 

água da planície de inundação do alto rio Paraná. RP- rio Paraná, PV- ressaco do Pau Véio, 

GA- lagoa das Garças, OS- lagoa do Osmar, C- região central e M- região marginal. 
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Densidade e dominância das espécies de Oligochaeta 

No canal principal do rio Paraná e nos corpos de água de sua planície de inundação 

foram encontradas 28 espécies de Oligochaeta. Dessas, 20 espécies foram de Naididae, três 

de Tubificidae, e um representante das famílias Opystocistidae, Narapidae e Haplotaxidae 

(Tabela 1). Os indivíduos da família Enchytraeidae não foram identificados a nível 

específico, assim como os imaturos de Tubificidae, os quais, para as análises, foram 

considerados como espécies. 

Com exceção da região central do rio Paraná, onde se observou predomínio de 

indivíduos da família Narapidae, nos demais locais de amostragens, os organismos 

Naididae e Tubificidae foram os mais abundantes. 

Quando a densidade total de Oligochaeta foi comparada entre as estações de 

amostragem, diferenças significativas foram reveladas através da análise de Kruskall-

Wallis (H = 34,60; p<0,01), com maiores valores da densidade observados no rio Paraná, 

especialmente na região central. Por outro lado, as menores densidades foram registradas na 

região central da lagoa das Garças (Figura 6).  
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Figura 6. Densidade média (ind.m-2) e erro padrão (EP) de Oligochaeta nos corpos de água da 

planície de inundação do alto rio Paraná. RP- rio Paraná, PV- ressaco do Pau Véio, GA- 

lagoa das Garças, OS- lagoa do Osmar, C- região central e M- região marginal. 

 

No rio Paraná, considerando a escala temporal, observou-se variação na abundância 

de Narapa bonettoi, especialmente na região central, com altos valores registrados nos três 

anos no mês de maio e em novembro de 2000.  
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Na região marginal desta estação, também foram verificados altos valores em maio, 

correspondendo às densidades de Pristina americana, Tubificidae imaturo e 

Stenphensoniana trivandrana em 2000, e P. americana e Nais communis em 2002 (Figura 

7). Nessa estação, N. bonettoi na região central e P. americana na região marginal foram 

espécies dominantes nos três anos amostrados (Tabela 1). 
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Figura 7. Densidade média (ind.m-2) das espécies de Oligochaeta no rio Paraná, durante o período 

de 2000 a 2002. A. região central, B. região marginal. 

 

Variações nas densidades de Aulodrilus pigueti e Nais comunis podem ser 

observadas ao longo do tempo na região central do ressaco do Pau Véio, com maiores 

valores registrados no mês de agosto de 2000 e novembro de 2002, respectivamente (Figura 

8A). Na região marginal, A. pigueti e P. americana são os mais abundantes, com maiores 

densidades encontradas em maio de 2001 (Figura 8B). Observou-se dominância de A. 

pigueti nas regiões central e marginal nos anos de 2000 e 2001, Dero (Dero) sawayai em 
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2001 e N. communis em 2002 na região central, com P. americana dominando em 2001 na 

margem. 
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Figura 8. Densidade média (ind.m-2) das espécies de Oligochaeta no ressaco do Pau Véio, durante o 

período de 2000 a 2002. A. região central, B. região marginal. 

 

A região central da lagoa das Garças foi pobre em número de espécies e em 

densidade de organismos, com dominância de A. pigueti nos três anos, Tubificidae imaturo 

em 2001 e P. americana em 2002 (Figura 9A, Tabela 1). Na margem dessa lagoa, 

observou-se aumento progressivo na densidade entre os meses de fevereiro de 2000 e 

fevereiro de 2001, com dominância de P. americana durante esse período e Bratislavia 

unidentata em 2001 (Figura 9B).  
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Figura 9: Densidade média (ind.m-2) das espécies de Oligochaeta na lagoa das Garças, durante o 

período de 2000 a 2002. A. região central, B. região marginal. 

 

Na lagoa do Osmar, tanto para a região central quanto para a marginal, nos meses 

compreendidos entre fevereiro de 2000 e fevereiro de 2001, registraram-se as menores 

densidades, ao contrário do observado na região marginal da lagoa das Garças. Nos meses 

subseqüentes, verificou-se aumento gradativo da densidade (Figura 10). Na região central 

foram registradas como espécies dominantes P. americana em 2001 e H. waldvogeli em 

2002, enquanto que na região marginal, A. pigueti em 2000 e 2001, e N. communis em 

2002. 
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Figura 10. Densidade média (ind.m-2) das espécies de Oligochaeta na lagoa do Osmar, durante o 

período de 2000 a 2002. A. região central, B. região marginal. 

 

 

De acordo com o procedimento de permutações de respostas múltiplas (MRPP), a 

composição das espécies de Oligochaeta diferiu significativamente entre as estações e anos 

de amostragem (A = 0,13; T = -11,54; p<0,01), indicando que a comunidade nas diferentes 

estações foi, possivelmente, afetada pela regulação do nível hidrométrico do rio Paraná. 
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Tabela 1. Valores do índice de dominância. de acordo com Kownacki (1971): Dominates (10-100); Subdominantes (1-9,99); Não-dominantes A 
(0,10-0,99); Não-dominantes B (0-0,099). 

 Rio Paraná Ressaco do Pau Véio Lagoa das Garças Lagoa do Osmar 
 Centro Margem Centro Margem Centro Margem Centro Margem 

 2000 2001 2002 2000 2001 2002 2000 2001 2002 2000 2001 2002 2000 2001 2002 2000 2001 2002 2000 2001 2002 2000 2001 2002 
Enchytraeidae  0,55    0,63                   
Haplotaxidae                         
 Haplotaxis aedeochaeta  2,19 1,87                      
Opistocystidae                         
 Opistocysta funiculus          0,37               
Naididae                         
 Chaetogaster diastrophus       1,00                  
 Pristina americana   0,31 15,46 19,05 18,99 2,00  3,13 3,68 14,89 0,55 6,25  12,5 22,73 24,04 4,17  28,98 4,29  8,33 2,96 
 P. aquiseta       2,00   0,18  0,54    1,14         
 P. leidyi  0,27                       
 P. osborni    0,52  0,16    0,18  6,52             
 P. proboscidae            0,54             
 Pristina sp.       1,00                  
 Stylaria fossicularis       4,00   0,92               
 Haemonais waldvogeli                     17,86   4,93 
 Dero (Dero) digitata           8,51              
 D. (D.) sawayai       2,00 13,33  2,21          1,45 2,14   0,39 
 D. (D.) pectinata      0,16                   
 D. (Aulophorus) borellii         3,13                
 D. (A.) furcatus    0,05                 0,71    
 Dero sp.    0,05      0,37 1,42 3,26      4,17   0,71   1,64 
 Slavina evelinae          2,21      1,14 0,32       0,66 
 Nais communis  25,68  0,05 2,38 15,19 1,00  31,25 0,18  6,52    1,14     0,71   10,86 
 N. pardalis       1,00                  
 N. schubarti      0,16                   
 Stephensoniana trivandrana    1,14  0,95                   
 Bratislavia unidentata          1,47 1,42      14,74        
Tubificidae                         
Tubificidae imaturo    15,46 2,38 4,43 6,0   4,41 0,71   16,67  1,14 1,92       0,33 
 Limnodrilus hoffmeisteri         3,13                
 Aulodrilus pigueti    0,05   16,0 40,0  19,85 20,21 6,52 37,5 16,67 12,5 2,27  4,17  5,79 0,71 25 16,67  
 Paranadrilus descolei    0,29                     
Narapidae                         
 Narapa bonettoi 100 55,74 47,5 0,29 2,38 0,16                   
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DISCUSSÃO 

 

Na planície do alto rio Paraná, as oscilações dos níveis hidrométricos promovem a 

conectividade rio-planície de inundação e determinam a sazonalidade nos valores dos 

fatores abióticos e bióticos (Thomaz et al., 1997), com hábitats mais similares durante as 

fases de águas altas (Thomaz et al., 2004a). 

Quando o nível hidrométrico do rio Paraná ultrapassa 3,5 m, os fatores limnológicos 

de lagoas e ambientes semi-lóticos passam a se comportar de forma mais homogênea 

(Thomaz et al., 2004b). Este valor pode ser considerado, na planície de inundação, como 

aquele que divide as fases de águas baixas, junho a outubro, e águas altas, que coincide com 

o período mais quente e chuvoso. 

Nesse estudo, não foram observados, para os dois primeiros anos, períodos de 

águas altas e baixas. Porém, em 2001 foi registrado decréscimo do nível hidrométrico do 

rio Paraná, quando foi verificada a interrupção na ligação entre a lagoa das Garças e o rio 

Paraná, bem como o ressecamento da lagoa do Osmar, que chegou a atingir menos de 0,5 m 

de profundidade na região central. 

A ausência de cheia no trecho a jusante da barragem da usina Engenheiro Sérgio 

Motta, deve-se a segunda fase de retenção de água, nos anos de 2000 a 2001, para a 

formação do reservatório (Souza Filho et al., 2004). 

Outra alteração causada pela operação da barragem refere-se à variação diária do 

nível hidrométrico, como relatado por Souza Filho et al. (2004), quando foi registrada 

variação acima de um metro em doze horas. A variação diária atende a demanda de energia 

e pode ser considerada como fonte de impacto (Agostinho et al., 2004b). Essas flutuações 

aleatórias do nível da água promovem a exposição da zona litorânea, podendo ser um dos 

fatores responsáveis pelos baixos valores de densidade de Oligochaeta nas margens desse 

rio. 

Os valores das variáveis abióticas mostraram-se espacialmente e temporalmente 

diferentes, porém, com semelhanças entre o rio e os hábitats conectados a ele. Além dessas 

diferenças, o tipo de sedimento dos corpos de água foi um dos fatores importantes na 

distinção entre ambientes lótico e lêntico. Estudos com a comunidade zoobêntica da 

planície do alto rio Paraná demonstram que as variáveis abióticas e o regime hidrológico 

são importantes fatores na distribuição e abundância das espécies (Montanholi-Martins & 

Takeda, 2001, Takeda et al., 2004, Takeda & Fujita, 2004). 
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A dominância de Narapa bonettoi na região central do rio Paraná está associada ao 

sedimento arenoso, fato esse observado também por Montanholi-Martins & Takeda (1999), 

Takeda et al. (2001), Marchese et al. (2002) e Takeda & Fujita (2004). Em ambientes 

lênticos, com maior teor de matéria orgânica, a abundância de Aulodrilus pigueti foi 

constatada também por Montanholi-Martins & Takeda (2001).  

No alto rio Paraná, altas densidades de N. bonettoi foram observadas entre os meses 

de julho e dezembro, durante a fase de águas baixas (Takeda et al., 2001). Nesse estudo, as 

altas densidades foram registradas em maio e podem estar indicando a adaptação dessa 

espécie às alterações ocorridas com o ciclo hidrológico, pois segundo Takeda et al. (2001), 

as densidades de N. bonettoi são influenciadas pela estrutura e estabilidade do sedimento, as 

quais são afetadas pelo regime hidrológico do rio. 

As alterações na dominância das espécies e na abundância como observados para o 

ressaco do Pau Véio, lagoa das Garças e Osmar são, possivelmente, reflexos da influência 

que o regime hidrológico do rio Paraná exerce sobre as espécies nesses hábitats. 

Modificações na composição e abundância de espécies de Oligochaeta, provocadas 

pela redução do fluxo de água, devido à construção de um reservatório hidroelétrico, 

também foram observadas no lago Randsfjorden na Noruega (Sloreid, 1994). 

Na planície de inundação do alto rio Paraná, efeitos sobre outros organismos da 

comunidade bêntica já foram registrados, especialmente para Bivalvia, com a construção do 

reservatório de Engenheiro Sérgio Motta (Takeda & Fujita, 2004). Alterações também 

foram observadas quanto à estrutura da vegetação aquática (Thomaz et al., 2004c), na 

composição do fitoplâncton, com florações de cianofíceas potencialmente tóxicas (Train et 

al., 2004), nos valores de concentração de fósforo e transparência da água do rio Paraná 

(Thomaz et al., 2004b). 

Em habitats de planície de inundação, a distribuição das espécies de Oligochaeta é 

relacionada ao tipo de substrato do fundo e ao regime de inundação (Sporka, 1998). Os 

resultados obtidos nesse estudo, também sugerem a associação da distribuição espacial de 

Oligochaeta relacionada ao tipo de sedimento, enquanto que as alterações na densidade e 

dominância de espécies ao longo do período de estudo, parecem ser influenciadas pelo 

controle do regime hidrológico do rio Paraná, exercido pela barragem da Usina Hidrelétrica 

Sérgio Motta. Com isso, ressalta-se a importância do conhecimento das espécies de 

Oligochaeta nos ambientes aquáticos, por refletirem as condições e modificações dos 

habitats. Dessa forma, podendo também ser utilizada como ferramenta no manejo de 

ecossistemas aquáticos. 
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